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Após iniciar 2015 em alta, o índice de ven-
das do comércio varejista brasileiro apresen-
tou queda de -0,1% em fevereiro comparado a 
janeiro do mesmo   ano; já em relação ao mes-
mo mês do ano anterior, o recuo é mais expres-
sivo, de -3,1%; a receita nominal, por sua vez, 
avançou 0,7%, sendo o segundo mês seguido 
de crescimento. No ano o acumulado das ven-
das é de -1,2%, e, em 12 meses, de 0,9%. O grá-
fico abaixa confirma a desaceleração do vare-
jo, que em uma curva descedente vai de 7,4% 
em fevereiro de 2013 para 0,9% em 2015 - em 
dois anos é um desaquecimento considerável. O 
Varejo Ampliado, que engloba os segmentos de 
Veículos e motos, partes e peças e Material de 
construção, teve uma queda ainda mais forte, 

com resultado de -1,1%, terceiro mês consecu-
tivo com índice negativo. Quando se verifica 
o desempenho do setor em relação ao mesmo 
mês do ano anterior (-10,3%), ao acumulado 
no ano (-7,5%) e em 12 meses (-3,8%), nota-se 
que vem se desenhando um momento de bas-
tante dificuldade, principalmente pelo setor de 
Veículos, que está sendo prejudicado pela res-
trição ao crédito com os sucessivos aumentos 
das taxas de juros, que prejudicam a aquisição 
de bens duráveis, diminuem a renda disponí-
vel e, portanto, o consumo das famílias. Tudo 
isso agravado  pelos ajustes de inicio do ano, 
o aumento da inadimplência e pela confiança 
em baixa com relação ao mercado de trabalho.

Análise Mensal - PMC - Fevereiro/ 2015

Varejo apresenta recuo de -0,1%

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Fevereiro/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO

Combustíveis e lubrificantes 6,2 6,6 -1,3 2,8 1,4

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -2,0 -1,4 -5,5 -3,5 -2,6

Tecidos, vestuário e calçados -2,1 2,8 -10,1 -3,3 0,7

Móveis e eletrodomésticos -6,4 -6,5 -6,8 -6,6 2,1

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 7,8 8,7 3,7 6,3 13,0

Livros, jornais, revistas e papelaria -13,8 -30,3 25,3 -8,9 -5,3

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -5,9 -27,7 -32,0 -29,8 -6,1

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 11,9 10,6 4,7 7,9 8,8

Veículos, motocicletas, partes e peças -1,4 -7,6 -13,4 -10,2 -5,7

Material de construção 10,6 -5,2 -18,7 -11,8 -1,5

Varejo 0,2 0,3 -4,1 -1,8 1,2

Varejo Ampliado 0,5 -2,5 -7,9 -5,1 -1,0

No Comércio Varejista de Pernambuco, o 
volume de vendas, diferente do brasileiro, cres-
ceu 0,4%, mas na comparação anual apresentou 
uma queda mais expressiva, -4,1%. O acumu-
lado do ano é de -1,8% e, em 12 meses, de 1,2%. 
Já o Varejo Ampliado, a desaceleração é segue 
a tendência nacional de queda. Na comparação 
com o mesmo mês do ano anterior, acumula-
do no ano e em 12 meses, os índices estão com 
-7,9%, -5,1% e -1,0%, respectivamente. O comér-
cio varejista ampliado teve apenas o estado de 
Roraima com valor positivo de 1,0%, todo os 
demais estados estão  com expressiva desace-
leração, variando de -1,3 até -13,7%.

Por atividades apenas três apresentaram 
resultado positivo, Combustíveis e lubrifican-
tes (2,8%), Artigos farmacêuticos, médicos, or-
topédicos, de perfumaria e cosméticos (3,7%) e 
Outros artigos de uso pessoal e doméstico (4,7%), 
fazendo com que Pernambuco no mês ainda 
conseguisse um avanço de 0,4%. Na outra pon-
ta e com os destaques negativos estão Equip. e 
mat. para escritório, informatica e comunica-
ção (-32,0%), Material de Construção (-18,7%) e 
Veículos e motos, partes e peças (13,4%).
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“O resultado de fevereiro faz com que os se-
tores do comércio varejista e varejista ampliado 
volte às taxas negativas, a redução das vendas 
teve como uns dos principais motivos os ajustes 
que o Governo vem fazendo para retornar ao 
ciclo de crescimento econômico, com aumen-
to de impostos, retirada de incentivos como IPI, 
aumento de tarifas como energia, água e com-
bustíveis. Fevereiro também é o mês em que 
se sente a alta dos reajustes ligados à educa-
ção, além da conjuntura continuar complicada, 
afetando a renda disponível das famílias com 
inflação e câmbio pressionados, população in-
segura com relação ao emprego no longo prazo 
e crédito encarecendo devido aos aumentos das 
taxas de juros. Assim as famílias recuam a pro-
pensão a consumir, impactando fortemente o 
setor varejista, criando uma ambiente de recuo 

nos índices. Existe uma linha de economistas 
que acredita que o modelo de crescimento atra-
vés do consumo se esgotou, com o resultado do 
PIB de 2014 demonstrando recuo da variável 
consumo das famílias, confirmado também 
pela queda das vendas no comércio, que estão 
atingindo valores mínimos. Porém esse recuo 
do consumo é impactado mais pelo momento 
atual de reajuste recessivo no curto prazo, que 
causa impacto negativo na confiança dos agen-
tes, que ficam mais cautelosos ao se endividar. 

A Confederação Nacional do Comércio já es-
tima que as vendas do comércio em 2015 avan-
çarão 1% em relação a 2014, que já foi um ano 
de desaquecimento. Se confirmado, será o me-
nor crescimento do varejo desde 2003.”
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